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OS PASSAROS 
Mal a terra começa a 

espargir jorros de luz, ae 
fl8res a exalarem doces 
perfumes, as plantas a en-
feitarem-se de caprichosas 
galas, as aves, como en-
viadas do Senhor, prioci-
piam nos seus trabalhos, 
onde vem progredir a sua 
prole, os seus amSres, a 
sua vida. Umas conduzem 
compridas palhinhas para 
o tronco de uma arvore, 
estas enfeitam suas casi-

nhas com rugosos musgos; 
aquelas, num voejar con-
tinuo, preparam o seu ni-
nho, o seu encanto,à custa 
de mil sacrificios. Depois, 
ao cuidado da mãe edu-
cadora, sai o lindo passari-
nho, o rouxinol enfim. 
As florestas saudara o 

novo rei da harmonia, a 
terra esplende, exuberan-
te, fecunda, e tudo á voz 
do Omnipotente, surge aos 
arreboes duma primave-
ra esplendida ! 
0 homem exulta de ale-

ria, deane -se do luto, e, 

confiado na esperança que 
o acalenta, tive, recordan-
do-se Lambem da sua pri-
mavera ! Escuta, muitas 
vezes, o gorgeio do cantor 
alado, quando saudoso, la-
menta a desventura de 
sua companheira, e, como 
ele, sente-se reviver n'eose 
canto angelico; porque,co-
mo diz um celebre escri-
tor,o passaro parece o ver-
dadeiro emblema cristão 
sobre a terra. 
Prefere a solidão ao 

mundo, o cou á terra, e a 
sua voz abençéa incessan-
temente as maravilhas do 
Creador. 

Eu. 

IIinR10 HORTOR 
ADVOGADO 

Luitdrio: 11. Barjaoa de Freitas, 64 

Coucitu. Dai 14 és 15.30 horas 

BARCELOS 

Gesto beneficente 
e nobilitante 

A importante firma, de ser-
rações de madeiras, «V.a de 
Juan B. Domenech, L.da, com 
sua sede nesta cidade, por de- . 
liberação do socio gerente, 
Snr. D. Vicente Mahiques Sen-
ti e atentas as enormes dificul-
dades da vida, que vamos atra-
vessando, ordenou o forneci-
mento diario e gratuito de uma 
sôpa (especie de rancho), a to-
dos os seus operarios, que é 
preparada e distribuida na pro-
pria fabrica e pelos mesmos 
operarios. - 
Acertada medida e louvores 

sejam dados a quem acompa-
nha, de perto, as agruras dos 
trabalhadores, tantas são as di-
ficuldades e insuficiência de 
meios para adquirir o indispen-
savel ao cabal desempenho do 
seu « métier». 
A sôpa, cuja distribuição se 

iniciou na 3.a-feira, 4 do corren-
te, ao meio dia, é forte e farta 

(Continua na 2 , pagina ) 
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M E U 
Na minha última carta 

tínhamos ficado em que o 
condicionalismo exigido 
pela família, para total e 
perfeito cumprimento da 
sua missão, implioava in-
tegridade, estabilidade e 
abastança. 

Falei da integridade e 
da estabilidade : restava 
falar da abastança, ou se-
ja a posse dum pecúlio que 
permita condições médias 
e normais de existência da 
família, isto é, que lhe per-
mita realizar as suas ne-
cessidades materiais fun-
damentais (alimentação, 
vestuário, habitação), as 
eventuais (vicissitudes co-
mo doenças, mortes, in-
cêndios, mudanças, etc.), 
e as suas necessidades mo-
rais e espirituais (recreio, 
cultura e previdência). 

Portanto, a abastança é 
o justo salário, no sentido 
corrente--e alguma coisa 
mais. Porquese tem o jus-
to salário como a retribui-
ção do Trabalho que basta 
para a vida material—e, 
na realidade, nem só de 
pão vive o homem. 
A abastança é o pecúlio 

no fundo da gaveta, o pé-
-de-meia, o mealheiro, o 
depósito na Caixa ou no 
Banco, recurso de emer-
gência que não deve ser 
amontoado e amealhado 
com sacrificio das necessi-
dades actuais, mas com os 
sobejos da satisfação des-
sas necessidades. E isso è 
o que não vemos. 
A abastança é a reserva 

para fazer face ás calami-
dades imprevistas, q u e 
surgem a perturbar a mar-
cha normal das famílias : 
essa reserva deve impedir 
que, quando a catástrofe 
desaba sabre um lar, a fa-
mília caia na miséria. E 
isso é o que não vemos. 
Mas, meu caro Amigo, a 

abastança é alguma coisa 

SARADO, 8 DE JUNHO DE 38146 

AM GO 
mais : é o recreio, a cul-
tura, a previdência. 
0 recreio—porque o ri-

creio é um dos anú lotos 

da fadiga; é um derivati-
vo psíquico das ocupações, 
de modo a combater a mo-
notonia do trabalho; é a 
maneira de exteriorizar 
certas necessidades espi-
rituais de exuberância e 
sociabilidade, de alegria 
e contentamento. 0 am-
biente recreativo que se 
oferece á nossa gente—a 
metade da população por-
tuguesa é a taberna. 
Para uma minoria, a 

minoria que vive nas oida-
des e vilas, a taberna tor-
na-se em café, e, nalguns 
casos, em bar. 

Ainda para a grande 
massa popular do norte 
há a romaria, a festa looal, 
em que, até há pouco, se 
associavam folguedos e fes-
tanças ás homenagens pie-
dosas aos Bantos locais, aos 
oragos das terras. 
Para uma grande parte 

da juventude é um vago e 
desordenado desporto, em 
que toma o principal lugar 
um desorientado e nocivo 
fool-bali. Depois, vem o ci-
nema, recreio colectivo, 
barato, popular, mas nem 
sempre educativo e,muitas 
vezes;anti social. 
0 baile, tanto na sua 

modalidade de baile popu-
lar, de dansas e bailados 
regionais, modas típicas 
das terras, quanto o baile 
em sala própria, mais mun-
dano, de dansas e bailados 
cosmopolitas, modas exó-
ticas,de ritimos estranhos, 
ás vezes selvagens, outras 
vezes clássicos, é, ainda, 
uma das modalidades de 
recreio que interessam a 
imensa gente. 
A leitura, o campismo, 

o turismo, a visita de mu-
seus, a musica e o teatro 
ocupam lugar diminuto. 

1ãasaero •valso- 60 aeatavos 

®s sre. aseinaates gosae o desconte de ºe •I• 
Leste n: toi visado Pela Censura 

e 
Duas, nestas manifesta-

ções de recreio, se muitas 
são ú t e i s e saudaveis, 
quantas não há que são 
detestáveis e torpes? 
A taberna— se não tem 

o papel anti-social que a 
literatura lhe atribue— 
nem sempre é o ambiente 
que convem, e nela se têm 
gerado muitas desordens... 
devidas ao vinho ou aos 
ciumes. Nisso, o café é- lhe 
superior, posto que possa 
ser um centro de má-lin-
gua perniciosa. 0 bar, não 
será o centro de má-lingua 
como o café, mas fonte do 
tentanções que podem le-
var ao roubo e ao desfal-
que, priuoipalmente se o 
bar é casino e mete jogos 
de azar. 
0 desporto tem-se feito 
á t8a: e, algumas modali-
dades, como o foot-bali, 
jogado sem critério, têm 
sido alimentadoras de ce-
miterios. Todavia, há a 
notar que o fool-ball é, ho-
je, uma das forças sociais 
que movem multidões dum 
extremo ao outro do pais. 
0 cinema• é dos recreios 

ideais. Parece feito para a 
nossa época de colectivis-
mos. Popular e barato. 
Surgiu na época propria. 
Serve o momento social. 
Tem imensas possibilida-
des sob todos os pontos de 
vista. Mas, a verdade é 
que foi pela percepção vi-
sual de filmes de aventu-
ras de criminosos que grana 
de número de rapazes se 
tornaram criminosos,o que 
não aconteceu com a lei-
tura de livros do mesmo 
género. 0 cinema é mais 
sugestivo e mostra como 
se faz, enquanto o livro 
descreve e, nem semp;o. e, 
perfeitamente. Daí, o r 

social que o cinema 
pode ser. 
Tem-se dito muito mal 

do baile mundano. E mui-

Agora, que 
se ta 1 a na 
construçã-o 
dum edificio 
para a Esta-
ção do Ca-
minho de 
Ferro, desta 
cidade, da-
mos publici-
dade á gra-
vara junta, 
que é dum 
projecto an-
tigo, m a s 
que é muito 
superior à 
estação 
actual. 
¿E o novo 
projecto 
quando ºeras 
tornado pu-
blico ? 
E' uma ne-
cessidade, 
porque, o edifício da 
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IN-TRA-MUROS  
Nossa Senhora do Faoho` 

Muita gente conhece, 
mas muita mais desconhe-
ce o Monte do Facho, des-
viado de Barcelos meia 
duzia de quilometros.. 
E3colheram os homens 

que no ponto culminante 
deste monte se erigisse o 

R 

to bem. 0 baile mundano 
pode ser o que nós quizer-
mos: uma torpeza ou uma-
escola de delioadeza; o bai-
le em sí, nada é : a educa-
ção moral dos que bailam 
é que é tudo. Mas, muito 
mais saudavel, sob o pon-
to de vista moral e, até, 
material, é o baile popu-
lar, regional. 

Parece, pois, que tem 
que haver uma revisão das 
modalidades de recreio : 
combater as nocivas e aca-
rinhar as que menos mal 
fazem, encaminhando, pa-
ra elas, a nossa grei. 

Mas, a abastança tam-
bem é cultura. 

V. saba, Caro Amigo, o 
que é cultura e eu abste-
nho-me de desenvolver o 
tema. Basta que possamos 
dividir a cultura em três 
aspectos : cultura técnica, 
oultura moral e cultura 
individual. 
A cultura individual é o 

aperfeiçoamento das qua-
lidades e a repressão dos 
defeitos pessoais, e, simul. 
taneamente, a extensão 
progressiva do conheci-
mento, com caracter en-
ciclopédico : é a cultura 
em si, e adquire-se pela 
leitura do livro e do jornal, 
e pela experiência. 
A cultura moral é tudo 

o que diz respeito ao aper-
feiçoamento da sensibili-
dade, tanto individual, co-
mo nas relações sociais : é 
o aperfeiçoamento estéti-
co e a delicadeza; é a for-
mação do caracter e o co-
nhecimento das verdades 
religiosas; é a educação 
cívica e o constante aper-
feiçoamento moral. Esta 
cultura deveria fazer-se na 
família, na escola, na igre-
ja, no quartel, no trato so-
cial, dia a dia. E far-se-á ? 
A cultura técnica, de 

formação escolar e post-
-escolar, por aprendizagem 
didática ou por antedida-
tismo, base necessária do 
progresso, implica a acqui-
sição de livros e ferramen— 
tas. E o j u s t o salário 
actual permite isso ? 

Creio, Caro Amigo, ter 
tratado este assunto sufi-
cientemente. 
Na próxima carta, trata-

remos outros aspectos das 
forças profundas e inelu-
ctaveis do nosso tempo. 

seu jgMigo ex-eordº 
F. Falcão Machado 
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Cruzeiro da Independencia e 
junto dele se perpetuasse a 
veneração a Nossa Senhora, Já 
que por todos os portugueses 
fora eleita a Padroeira de Por-
tugal. 
Desde então, se tem ali pro-

movido algumas festividades 
em sua honra e anualmente 
cortas peregrinações que, di-
ga-se em abano da verdade, 
toem sido verdadeiros actos de 
Piedade, Fé e de grande Reli-
giosidade. 
Alguns anos são passados já, 

mas dia a dia tem aumentado 
o numero de fieis que ali toem 
acorrido, uns para agradecerem 
á Virgem favores espirituais 
recebidos e outros para Lhe su. 
plicarem a sua inierferencia pe-
raute Seio Amado Filho para 
que graças piedosas lhes se-
jam concedidas. 
De facto tudo isto é verdade 

e a atesta-lo temos a Interven-
ção que a cada passo está a 
ser reclamada aos dignos paro-
coa das freguesias que rodeiam 
o Monte do Facho, e ainda aos 
de algumas bem distantes. 
A Virgem Mãe Santissima 

nunca deixou de ouvir as su-
plicas d'aqueles que de joelhos 
e mãos erguidas fervorosamente 
Lhe pedem os cabra com o seu 
Manto de Misericordia. 
As peregrinações deste ano a 

Fatima, ao Sameiro e ao Monte 
de Virgem, são provas irrefata-
veis e eloquentes de que a Mãe 
de Deus venerada e adorada sob 
qualquer evocação, nunca dei-
xou, nem deixará de nos ouvir 
em tudo que resignada e coa -
victamente se Lhe peça. 
Ao Monte do Facho pertence 

agora a vez, para chamar ali 
todos aqueles qae, desejando 
ser ouvidos por Deus, querem 
peregrinar, sacrificando-se, su-
bir ao alto para mais bem pôr• 
to dos teus, implorar a protee-
ção da Virgem Maria Santissi-
m a. 

Será para o mez de Julho 
proximo que este acto de Fé 
terá a sua realização, devendo 
por esta ocasião inaugurar-se 
a capela-mór da nova capeli-
nha, aonde a - Virgem, sob a 
evocação de Nossa Senhora do 
Facho, nos receberà com ver• 
dadeiro amor de Mie Amantis-
sima que 8 de Deus e de to-
dos nós. 

Até lá, pois, iremos prepa+ 
rando espiritualmente a nossa 
disposição para que possamos 
receber as bençãoa do Altissi+ 
MO. Z. 

1Bombeiroia Voluntas-
rio• de Barealinhoms 
Todas as pessava que de. 

sejarem inscreveram-se para 
a ceia de confraternização, 
podem faze-lo até ao prozi. 
mo dia 20, no siou Quartel, 
em Barealinhoa. 

s1TvIlêL 
Esta pequena povoação que a 

natureza criou cheia de bole&&, faz 
de seu Gome flore§ para enfeitar 
bem demiacadamenle a linda va-
randa de poetico Vale do Tamel, 
nos teus dias mais festivos. 

Povo outrora dividido hoje está 
unido e presente oas manifestações 
de vida religiosa, vida social e vi-
da de uma ai politica : tudo por 
bem da sua terra 1 Tudo para boa 
da Najdo. 

Nesta boa orieateçio a noite& fre-
guesia marchou a Fátima e tomou 
parte eia todas os actos grandlotos 
da Coroação de Nesta Senhora. 

De mesmo modo, animada de 
puro bairrismo na boa politica do 
Estado Novo, a Silva teve lar-
ga repreeentaçãe em Braga, por 
ecaaiio das Feotas do XX aniversá. 
rio da Revolução Nacional. 

--No pasmado Domingo, aio obs. 
tanto ao vésperas sia apresentarem 
de penado Inverno, a chuva não ar. 
refeeeu o entusisamo daqueles que 
queriam subir ao alto do Sameiro. 

Madrugada alta, ao sinos da nos-
ma Igreja chemavam os fieis que 
me preparavam para a viagem. 

Dentro em pouco a gere do apea-
deiro da Silva oitava cheia. Chega 
o comboio, uma carruagem reser-
vada, recebe os peregrino§ e um 
numeroso grupo de raparigas da 
Juventude Católica anima toda a 
viagem com seu§ cásticoe e li 
marchou uma boa repretentação da 
anota freguesia da Silva até Bra-
ga, para formar na guarda de hoa-

SERMIO POETICU-NUTRINAL 
Polo P. Simão Antonio Martins 

da Costa Portugal 
XII 

Deede jé faço saber 
Até, ó principa dos magasi. 
Te pratisaa tais acçôes 
Que malhar fora aio mascar, 

Se te eito queres coaverter. 
Tu és um infame vândalo 
Que causas geral escândalo 
Qom teu§ escritos e autos 
Para iludir os ineaules 
B estia&& grande espanto. 
DIZ o Espirita santo 
SI noas 6s casto# esta !aulas. 

Tu is de Cristo Rival, 
Ma& aí de quem segue a doutrina 
Qae na ia& escola se aasiga 1... 
Cometa em tio grande mal 
Que mio há outro igual 1... 
Meu aeditórlo cristão, 
Não zigais 8556 mação 
Qeo das heresias é pai, 
Vlgiai sempra o orei 
Para não cair 125 tstitagio. 

E Vós é meu grande Deus 
B Imsculada Maria, 
Socorrei-me neste dia 
B a todos es ouvintes mias 
Para que não sejamos ateus... 
Miahal atiplicas voe envio 
Nos deis lagrimas como em rio 
Para ser boas paaltanias 
à vós que estala presoutes 
Atendei-ma principio: 

Meus caríssimos Irmios, 
A doutrina que vou decantar 
Não &erva de afrontar 
• vós que sole boas cristãos 
E honrados cidadães... 
Peço a vossa atenção 
Para ouvir o meu servio 
E lastrutiva narra,fo 
E me nho precisei& de ingtruçao 
Per terdes sábios o peritos 
Deixal-me falar de& dellios 
Da maior parta da nação. 

Muitos crittãgs das nossos dias 
Não cuidam em se salvar 
Mas só cuidam em posar 
Cota multas aleivosias 
E bastantas heresias. 
Beirou no mundo a easaia 
Divertir de noite e dormir de dia 
Bebedeiras a indigestas& 
E praticando eeçbae 
Qomo me Reine da Turquia 1 

Chegou o século das luzes 
Nas são luzes apagadas; 
36 se cuida asa estrada, 
Fios, ponica, canais e alcatruzea 
Bapingard&/ e arcabuzei 
Nas fugiram as viriadei 
Para entras regulas 
s em legar de oraQBes 
B doutrina para salvar 
Calda-s6 ema blasfemar 
Com falsas opinioet. 

Em toe espante na verdade 
B deve ser espanto geral 
use o moas@ Portugal 
Foi gema da cristandade 

E de toda a santidade; 
Hoje todo é confesão 
JÁ, tudo mudos de tom 
Tributos que indicava fomo 
A tudo se mudos o nome 
g talvez mude a rellgiao. 

Muitos murm5uraet do Papa 
Qee é na torra onaaipotculo, 
com age limgua mordeats; 
Mas, desta saiaguim escapa 

Temem excomunhão lata 
Contra quem não te® amar 

♦s Zelia superior 
Hoje o Papa Pio Nono 
Que cate ocupando o trono 
De S. Pedro pescador. 

Alada catei& tremendo 
De &meto em grande soma 
Pela iavasão de Roma 
Em vinte a um do Setembro 
De oitoceniro5 e setenta 
Que causou grande tormenta... 
Entrou lá Vitor Manuel 
Com tropa e mando tropel 
Querendo de Roma Ser dono 
Prieienando Pio Nono 
Por modo nada mais cruel!... 

Beiraram lá esaae malvados 
Expulsando freiras e frades 
E prendendo muitos p&&res; 
Uns terem assassinados 
E o5 outros os fitaram soldados, 
Blasfemaram o nome de Cristo. 
Está claro e eetá escrito 
Qae são em bando de ateus 
mas o que temem a Deus 
Estio espantados com isto... 

Pelas ruas da Cidade 
0 mem6 de Cristo mandou por 
Com obstinado rancor 
B retìmada maldade. 
Mandou Impiedade 
Riscar o nome de Cristo, 
Dia um romano que viu isto, 
Ai que lato mo consome 1... 
Alada vós morrais de tome 
Todos cheios de fadiga 
Risoado seja do livro da vida 
Quem de Cristo riscar o nome. 

0 nosso Papa Pio Nono 
Que na sua primazia 
Se chamou João a Maria 
Raiá ocupando o trono 
De que S. Pedro foi domo. 
Passa de oitenta e em anos, 
Foi premo por modo tirano 
E sobremaneira cruel. 
Por ser compadre de Vítor Manuel 
Satã prego padre Vaticano. 

ra ao andar de Nossa Senhora do 
Sameiro, to®ando parte na magas-
tosa peregrinação em marcha trfuu-
tal até ao Sameiro. 

Ao filar do dia tudo regressou ás 
suas caias, (razoado esq teus cora-
ções de Fé impreseóa# e ineequeci-
vais. P. 

Lér a 4.a página 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executats-me todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato§ para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ato. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe- 88, poio, uma visita à FO-

TOORÀEIA RosIM. 

tt 

0 BARCELENSEf, DESPORTIVO 
Para a tapa cor. Bento Coelho 

da Rochas jogaram, no domingo, 
no Campo «Adelioo Ribeiro Nove> 
os grupos do Gil Vícento o de 8* 
C. de Vila Real, tendo empatado 
por 4-4. 

Ol grupos alinharam, sob a di-
recçã•j de José Lira, coadjuvado 
pelos fieeais de linha José Vieira e 
Teotoaio Fonseca, com os jogadores, 
Vila Real:—Silvio; Oliveira e Al-
fredo; Holder, Barreira e Dblio; 
Santos, Taveira, Ca§taohoira, Rocha 
e vieira. Gil Yicsnte: —Silvt; Ribai- 
ro e Costa; Amaral, Zaferiao e Ca-
çader; Matos, Ralho, Jaime Noiva e 
Arautos. 

No primeiro periodo os visitantes 
venciam por 2-0 obtidos por Ca#. 
taoheira e Barreira, aos 16 e 43 
minutos sendo de salientar a fali• 
cidade de remate de Castanheira. 
Na segunda parte o Gil diminuiu a 
diferença para 4—t por intermé-
dia de Zeferino, devido a grande 
penalidade; aos 7 minutos, mar-
cando novamente, Castanheira, aos 
13 minutos, para, Costa, na marca. 
Sito dum livra, soo 22 minutos 
pôr, os grupo§ em igualdade. Aoi-
inades cela§ o empato (depois de es-
tarem a perder por 3-i) co joga* 
dores barcelenses embrulham o trio 
defensivo dos visitantes que se vã 
em apuros para eicudir a pressão 
dos gilistas. Silvio é posto à prova 
e têm ocaeltto de mostrar as auaí 
qualidade# no difícil lugar de guar-
da-ride§. 

Aos 37 minutos Arantes lava o 
seu grupo para a situaçio de voa-
cedbr com um egoals marcado em 
posiçio dificil. Mas ainda se palme&• 
vi& o goal barealaute e Cagtanhei-
ra--sempre ®I&—maresva o quar-
to goal do Vila Real que viria a 
ser o goal do empate. 
A exibifio dos grupos pode-&e 

considerar agradavol a a oscilação 
do marcardor tive a virtude de 
conservar o# as#isteates e jogado• 
res na indecieão dum resaltado ta-
voravel. 

Do Gil Vicente o trio defensivo 
portou-me excelentemente, Amarei, 
Zeferino (embora esteja a abusar de 
maresçio directa dos livres) e 
Arautos. Do Vila Real:Silvio, Casta-
nheira e Halder. 

Amanhã na contionação da pro-
va sDr. Banto Coelho da Rocha, 
desloca-sie ao Porto, afim de jogar 
com o S. C. e Salgueiros, o grupo 
barcelense que, no Campo Augus-
to Laça, procurarì boa resultado 
perante o farta agrupamento por-
tuense. 

B' de salientar a vistoria do !. 
C. de Famalicão, no Estadio Na. 
clamei perante o S. C. Olhaconse na 
disputa da taça « Portugrls elimi-
nando o farte agrapamento algar-
vio por 3--2 com 3.0 ao intervalo. 

Os jogadoras famalicontes tive-
ram em Sambo ateu utilidade e no 
relvado do Bstadio Nacional a . eu& 
acção foi valorisada orientando es-
se punhado de jogadores que dei-
xaram cartaz na Capital do Impa. 
rio. 

Daqui enviamos ao F. C. de Fa-
m alicão os nossos sinceros para-
b3na pela figura brilhautissima & I. 
caoçada no domingo ultimo. 

piro aom Pratoms 
No «Campo Adelino Ribeiro No-

vos, o ciub barcelense leva, amanhã, 
a efeito um torneio de tiro ao pratos 
entre os malharem atirador desta ci. 
dade e do seu vasto concelho. 

Sabemos que o numero de Iam. 
eritoa i muito .elevado, garantia de 
seguro exilo da org&nisaçio do Gil 
Vicente que ainda fará jogar o seu 
grupo de juaiorea com o campião 
distrital. 

01 premios são valiosos, esIsado 
a direcção do tiro a cargo do dia-
tinto atirador e Bx.ma Madico, Snr. 
Dr. Fraoc eco Turres. 

Durante o desabo Vila Real--Gil 
Vicente para a taça «Dr. Bento 
Coelha da Relhas que se jogou, no 
ultimo domingo, nesta cidade, em-
quanto e& jogadores não fitaram 

mais porque não podiam ou, aiaia, 
porque nem sempre as jogadeio 
saem como nós desejamot,as#iscaº• 
tas que vão ao campo somente pa-
ra desnortear com mimosasechufass 
aquelas que no campo lutam pelas 
curai do ciub barcelezes dando- Ihs 
todo o soa esforço a entusiasmo. 

Aplaudem quaude o ciub está na 
situação de vencedor deixando os 
jogadores acabrunhados quando 0 
resultado lhes é desfavoravel. Oa 
barcelen§es eempre tiveram bairris-
mo, compre quizeram Ae `suas coi-
mas sejam elas quais forems... mas 
entre e$ barecioneea que vão ao 
campo para ver jogar o grupo da 
nossa terra existem alguns que to-
mento para iterem gr&ç&s criam 
eituaçõ,ta desfavoravais aos compo-
nentes do Gil Viceuta e levara ain-
da a descrença aqueles que estão 
de alma e coraçiio com o bairrismo 
A BEM DA NOSSA TBRRA. 

Se os jogadora& não prestam, se 
o ciub nada vale, acreditem fazem 
melhor vér jogar ao Porto ou em 
Lisboa do que ao «Campo Adaliao 
Ribeiro Novez, criarem atmosfera 
de incompatibilidade eutre aqueles 
que dão o seu esforço a bem do 
011 Vicente e os outros que eò ser-
vem para dizerem mal de todos e 
de tudo ... sem saberem qual é o 
seu braço direito. 

Se queram um bom ciub usam-
-se todos e procurem remediar as 
dificuldades e defaitue que outros 
aio souberam ou não tiveram ta-
lento para o fazer. 

Agora dizer mal dos Jogadoras 
que estão a defauder o 011 Yicante 
(,porque se não fussem és#es o ciub 
nem jogadores ifaha) é que não es-
tá certo, com 6 proprio daqueles 
que se dizem amigos do desporto. 

Darants estes jogam da taça diDr. 
Bento Coelho da Rochaia ficou este-
b9lecido no regulamento, que todos 
os grupos visitados *fartariam ao 
vleitaate um galhardete com as 
cores do ciub. 

Assim &&,tem procedido e, ao 
ultimo domingo, o 011 Vicente ofer-
toa ao seu adversarío o respectivo 
galhardete. )tos o que é de la. 
mentar é que os directores do Club 
Barcelenee não compareceieem á 
cerimonia , &abando o uso e costume 
da disputa da taça «Dr. Bento Coe-
lho da Rocha». 
A maioria dos directores do ciub 

barcelensa «despistou-asa o to-
mento um ou deis se conservam 
a manter o Gil viceste para hon-
rar o compromisso que, na reunião 
efeotuida na cidade do Porte, o de-
legado do club barcelense assinou. 

Mas alguns directores do ciub 
barcelense esq quem tanto e tanto 
coºfiavamo º, deixaram de compa. 
recer ás reuniões e até o desiate-
reste pelo clab desapareceu. 
0 011 Viconte tem lutado hà tem-

pos a esta parte com a adversidade, 
ma& o Sul raiara A BEU DO D£5. 
PORTO BARC6LSNSB. 

R. r• 
Pedras para Esqueiro 

Chegou nova remessa com 

grande bafza de preço. 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rem D.Aatoaio Barroso--BARCELOS 

GESTO BENEFICENTE E 
NOBILITANTE 

(Continuação da 1.a pagina) 

(um litro por pessoa), de que 
comemos, a titulo de próva, es-
tava magnifica, feita com rodos 
os requisitos da bôa higiene, 
saborosissima. 
Oxalá todos os beneficiados 

se compenetrem dos seus de-
veres e avaliem o auxilio pres-
tado pela respeitavel firma, a 
quem apresentamos cordeais 
saudações, pelo beneficente e 
nobilitante gesto, a favor dos 
que precisam. 

Haja, pois, o auxilio mutuo e 
a Paz triunfará entre os homens 
de bõa vontade e Deus, todo 
misericordioso, premiará a Ca-
ridade, bem praticada, isto é: 
sem rótulo e favorecida. 
—E' digna de aplausos, tam-

bem, a «Legião Portuguesa», 
secção local, poisque, o seu 
ilustre Comando, poz á dispo-
sição incondicional da referída 
firma o material necessario pa-
ra a confecção da sôpa. 
Bem haja. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira revenda) 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso—,Barcelos , 

FEL1C1TAÇÕES1 ri 
Festeja o seu dia de anos, at 

em 11 do corrente, o Ex.'°, li 
Snr. Vasco César de Carvalho, l 
pessoa bem conhecida cl nesta  
cidade. 
Nasceu em S. Julião do Ca- t• 

lendario a 11 de Junho de 1888,' li 
onde é socio da importante Fá- 
brita «A Bói Reguladoras. # 
Os homens nasceram para 

o trabalho e o soa esforço ab f 
distingas e supre a Lilta de 
educação litararia, como acon.i 
teceu a Herculano, Castilho, 1 
Camilo e tantos outros, etc. 
0 Prestigio e valimento,!I 1 

adquire-se conforme o parais- i 
tente trabalho de cada um, t 
0 Ex.•a Snr. Vasco de Cor. , 1 

valho, foi presidente da Asso 
ciaçito Comercial de Vila No 
vai de Famolicão, presidente da; 
Janta de Freguesia de S. Julião l 
do Calendario, eia., desempa. 
nhando-se doa cargos sempre 
com honestidade e aprumo. t 

Fez-se jornalista e escritor, 
mostrando largos conhecimen- i 
tos iaielectuais. - 
Amante das letras, cultiva.gel 

com esmero e já nas bibliote • l• 
oas introduzia : ir 

«Pedras faleios >,, 1948; lindos 
contos da vida provinciana. 

cAspectos de Vila Novaa, 
1944; estudo histórico sobre a 
Sinte Casa da Misericordia de 
Famalicão, revertendo o pro-
duto da venda para a mesma 
Santa Casa. 
E está preparando um estu. 

do historico sobre a comarca 
de Vila Nova ds Famalicão, sua 
criação e respectivos funciona•, 
rios judiciais com a biografia 
de cada um deles. 

Para Isso já veio a Birceloe 
consultar o nosso arquivo mu- 1 
nicipal e foi a Lisboa, Lambem i 
consultar o arquivo da Torre 
do Tombo. , 

Felicitagõas a sua Ex.a pelo 
aniversario que espera fazer 
com um abraço do velho ami-
go, Boolo Antas da Crus 

N. R.—Ao preclaro amigo deste' 
Semanario, Snr. Vasto Carva1tto, que 
é um ilustre Eaeritor e bairrista inde-

fectível, cl? BARCELENSE- cumpri-
menta-o a associa-se a sua festa aatali. 

cia, fazonlo ardentes votos par qae a 
data (ti de Junho) ta repita por dila. 
tados anos, e nós que os contemos ... 

Muitos parabses, pois. 

CONSIDERAÇOES 
Como se montanhas vão dilal-

nulado em favor dos vales, para os 
quais, gradualmente, vão enviando 
matérias, num& eterna tendéneia 
para o aivelamente, assim os ho-
moas te pretendem igualar, bai-
xando oe de olvei superior ei por 
vezes, faça-te justiça, elevando os 
mais batina. 

Nas aquilo que os vento& e as 
chuvas fazem is montanhae, os ho. 
mens, lares coascisnteo, fazem-co 
cios mesmos, sem intervenção de 
nioguém. Gli homeno aio afoal, 
cesse inteuto sempre verificado, e$. 
pelhee nas doo ouiroe, produzindo. 
-se mutuamente uma contu#ae de 
miragens. Lá inslauam os livros da 
Sabedoria que o justo vé sem difi. 
culdade outro justo, como ao Itmplo 
nada repugna ver ímpios em quan. 
tos o cercam. 
Como aquele qae faz tratamento 

aatl-tetanlco fica maio sensível 
perante injecções de soro, assim 
elo, repassado dum soro infernal, 
pressente o #impleo cheire de vicio 
nos outros. 
0 povo, na filosofa virgem que 

lhe foi gravada ■o coração ao ser 
criado, ta o contacto com a civili. 
zaçiiu Ihs nãu corrompeu, lá diz : 
«quem /, pensa que todos e #dos. 
B segundo o P.e Vieira, que tio &à. 
btamente parafrassoa Livros Santos 
e filosofa utiural, irmios na ori. 
gem, cada homem tem dentre de ti 
uma forma de aujo ou de demónio. 
Toda a palavra antro paios ouvidos, 
e lá vai disteader-se, precacher as 
mfaímas reoniránclas do molda, 
fritar todos os relevas, fazenda an. 
jos ou demõaios conseante as dia. 
poeiçõss inieriores. 

Fazei constar qus praticaste& um 
farto. Duas alasses de pessoas rece-
berão a noticia : os ladrõsm, que 
acreditarão, e acharão muito natu. 
ral, a os amastes da justiça. Bases 
aio duvidarão por em incerteza o 
que ouviram, reputando-o fruto 
abortivo da maledicôncia. 

Fazei constar a voemo respeito 
toda a sorte de infàmeas. Pasmei 
uma vista de relance pelos recepto. 
res da nolfcia, e de antomío &abe.. 
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raia quem acredita e quem aio 
&credita . 

Vagos um carga de reeponsabi.. 
lidada em ,Baºceloe. Urgia presa• 
cb9-lo, prontamente. Fornos convi. 
dar pessoa apta a exercó-lo, que 
ia encontrava jogando bilhar no 
imperial, no Porto. eDsui m1 ds. 
fsnds, respondeu. Ser de td, mas 
i tlrrisAs giro para viver não ano 
11f1118. . 0 

0 predominio em Barcelos das 
formas diabólicas. 

Protesto. Barcelos não f isso. 0& 
Ilhoa de Barcelos tAm na alma 
moldes de aajoe, e julgam sempre 
peio melhor, a são ser que a evi. 
déucia das coisas os leva a julgar 
o contrário. 60 nome maior siai 
preósturs, (tiloguem, sem provas 
seja considerado mau), da esoolái-
tici, por todos #acareado. 
Acho» que da emolástica são 

&penas as palavra#, grosseiro invó , 
lucro. 0 comeudo, esse já se eacea-
ira bem gravado Go coragio da 
humanidaae desde a pureza origi. 
011. 

Odrio de Pilar 

Dr. filoreira ôa Quinta 
M E D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.8 
(POR CIMA DO 
café Novo) 

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

Sar a esta 1tedaeaçáo, 
mala ee lei uiates assinantes : 

Até 30-12-946, o# Sars. Da-
vid de Araujo Teixeira Novais, Ma. 
nual Partias Ferreira , Padre José 
Carvalho, Dr. Feraaado Salazar, 
José da Graça Ribeiro Novo, Leo-
nardo Gaspar da Costa, Coastautino 
Azevedo de Sousa, Autonlo de Arau-
jo Barbosa, João Fernaodes Sou-
telo, Antonio José das Eiras, Al-
berto Pinte Roia e Dr. João Car-
doso de Albuquerque. 
Até 30-6-947, o gar. largsn-

to gruestino Ramos de Hrsalhies. 
Até 30--12---945, os fiar@. Ma-

nuel Joaquim Ferreira, e Benedito 
Gomei da Silva. 

Até 110-6-946, os Sara. Mario 
Duarte Figueiredo e Padre José 
Bicelar. 

D 0 B R A Z 1 L 
Até 30--5-947, o Bar. Alvaro 

Miranda do vaie Lima, do Rio de 
Janeiro e, até 30-9-946, o Sar. 
tlaouel Lopes Clemeneio, de S. 
Paulo. 

A todos estes amigos, 
os nossos agradecimentos, 
esperando que os restantes 
façam o mesmo. Como os 
bons amigos sabem, este se-
manario #vives com grandes 
dificuldades financeiras de-
vido €`t carestia daa matarias 
primas, da mão de obra e 
de outros pesados encargos 
que oneram a existAncia dos 
hebdomadarios da Provín. 
cia, cujo custo da assinatura 
b losigaificante, n8io aumen-
tando de preço, ha caos, e 
tudo sub►ado,00nstantemente 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãs-Deausta e Farmaceetieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova n•. 44 
Residencia—"ampe de S. José s.• 62 

Teleton• 8,3Si B,►dCEL03 

1\lovos aCeadnante■ 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes,mais 
os Sare :. Adelino Torres de 
Araujo, de Silveiroe; Telmo 
fieira Terroso, de Marco de 
Canavezes , Antonio Jdarcelino 
Mechado, de Lisboa; EnQe-
aheiro Américo Gonçalves Da-
mazio, desta cidade e João An-
tonio Teixeira, da Povoa de 
Vartirfl. 
Agradecemos. 

JOAQUIM LAZARO 
Amaabii, dia 9, completa 61 aaoe 

de Idade s lar. Joaquim Lazaro, digno 
@ babil Enfermeiro. 

Com as nossas telieitaièes, deseja. 
@aoº ao bom amigo que eontraue a fazer 
ecoa, muitos anos, na graça de Deus. 

ffl4 Ma 
ovo" Do  

Do anonimo de todos oº meses, re-
cebemo, 10$00 pua ee pobres, sendo 
Cealemplades r viuva de a.a 1, Mulher 
do C. Rachelo, Maria do !feio, Rojão 
º Ieabei Trinta- reis. 

—Doutro anouim• recebamos 20$00 
para o Recolhimento do Menino Deus, 
quantia que já for entregue. 

Bem balem. 

será 
verelade ?I 

Lemos, na «Republica», de 
Lisboa, de 1 do corrente, 
um anuncio que este diario 
transcreveu do eDJario de 
Noticias», da mesma cidade, 
que dia: 

(,ESTRUME 
Vende-aze quantida-

de de batata, põdre a 
retirar do arrnazem 
A em demoliçáo Cais 
livre de Santa 2Apo-
Iôni#a.» 

Aquele vespertino, comen-
ta este anuncio da forma 
que segue: 

«lato Id-se e quáii aí* #e acre-
dita 1 

Não sabemos se é assim, mas 
não nos parece difícil admitir que 
se trata de batata velha, daquela 
que esteve armazenada e apodre-
ceu é s#gera de altos preços—até 
qee apareceu no mercado a batata 
nova. 

Mas nova ou valha, a batata 
pódre que surge agora em quanti-
dade para ser vendida como estru-
me revela-nos um crime—assim 
mesmo I--um crime contra a eco-
nomia nacional que urge ser escla. 
recido quanto antes. 

Averiguações por cós feitas 
sinloco» deram-coa a certeza de 
que a quantidade de batata pódre 
anunciada para venda como estru-
me atinge 35 tooaladas 111... 
Quem silo os responsàveis pelo 

apodreciatento de tanta quantidade 
de batata num arm&zem de Santa 
Apelbnia 1 

Não nos compare averiguar o 
facto. lias compete-nos apresealar 
o caso ia autoridades, reclamando 
delas as sauçãse que este crime 
exiges. 

A ser verdade o que se 
acaba de lar, o que deva sar 
escrupulosamente averigua-
do, tem muíta rasão a «Re-
publica». 

Se, realmente for verdado, 
inato não corre bem... 

José A. Calheiros 
E N F K R M E A A 0 

j)ipiomado pela escola do 
Kosp. yr. de Santo 79ritonio 

Serviço de Injecções de Pe-
nicilina a todos os tratamen-
tos referantos rà enfermagem 
,lias 11 ds 13 e das 19 ds 21 horas 
Rua de Cedofeita, 133-1 .°—Eiq. 
W elef. 87—Porto 

Cinema Gil Vicente 
Em duas seszõas, às 15,30 e 

às 21,30 será exibida amanhã a 
impagavel produção dos melhores 
cómicos do momeato : 

ABBOTT E COSTELLO 
PATINADORES 

Um grande espoctasulo de gar-
galhada com musica, caalões, bai-
lado# no gAlo e muita alegria. 

Na 5.a- feira, às 21,30, a mais 
gigantesca epopeia naval : 

SUBMARINOS A VISTA 
Com Pat O'brion e Georgo 

Murphy o o campião da box 
Bax Baer. 
Um Rimo que desperta o maior 

interesse e a mais viva emoção. 

No domiogo : ® AMOR 
TRIXJíN FAs produção mu-
sical colorida com DEANA DURBIN. 

ÓCULOS CONTRA 0 SOL 
VENDE A 

Livraria ATE N A 

NOSSA SENHORA o0 FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
de facho resolveu fazer aos barce-
lenses afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citanla de Roriz, abale 
concelho, receberam-se, mais, os 
se ainies donativos t 

Transporte 12.224835 
Donativos durante as deis& 

últimas ssmaaaz 158840 

Bom A que todo@ contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

Tnboa& galvanizados 

Vendem-se !alguns metros 
de g polegadas. 
Informa o Grémio da La-

voura de Barcelos. 

JOAQUIM AZEVEDO 
Partiu para Lisboa, de oade se. 

gue para Madrid s Barcelona, o nos-
so prezado amigo, Bar. Joaquim 
Correia de Azevedo, conceituado e 
importante industrial e generoso 
bsaemerito, desta cidade. 

Boa viagem e feliz regresso, elo 
os nossos votos. 

Dr. Mário Queiro3 
MÈDIC0 

10 ás 12 

(12áa19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .7,freja, 1 (casa onde viveu 
o ›. Jlfatos graç:a) 

Consultas das 

Faleosram 
Em vila Cova, Ana Martins Pito, 

de 62 anos. 
—Em Beçulade, José da Silva 

Pereira, de 46 anos. 
--Bm vila Boa S. João, Aifrade 

da Silva Bossa, de 49 anos. 
—Em Abade do Naiva, Tereza 

de Jesus (fomes da Costa, de 30 
anos. 
—Na Lama. Tereza iïonçalvoe 

de Halo, de 85 anos. 
—Bm Faria, José Ferreira de 

48 aso#. 
—fim Gânsancelos, A a a de 

Araujo, de 72 anos. 
—Nesta cidade, José Joaquim 

Dantes, de 64 ano#. 
--Em Martim, liaria Loureiro, 

de 78 anos. 
—fim Milhasse, liaria Oomee da 

Silva, de 55 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Deolinda Alves Dias, da 61 anos. 
Ale familia<s em luto, es nossos 

pesamos. 

Queirais os vossas carros e 
motores agrícolas, bem lubri-
ficados 1 

Aplicai o óleo que a prática 
renomeada: 

E A G L 0 1 L 
A' venda no Quiosque da 

Calçada. 

D. Rita Norton de Matos 
De visita ao nosso prezado amigo, 

Sor. ldário Hortos, coasiderado Pro-
prietario, eCtevo, quaria•felra, nesta ci. 
dada, a Ex.-a'íinr.a D. Rita Nsrtou de 
Mates, extremosa irmã do Ex.mo Bar. 
rieaeral Nortan de Matos. 

d. EX.A ficou encantada Com as be-
lezas naturais de Barcelos. 

Aniversarios jornaiisiloos 
No ultimo Domingo os soseos 

Ilustras colegas— cO Comercio do 
Porte» e eJorºal de Noticias», da 
mesma cidade, completaram, res-
pectivamente, 92 e 58 anos. 
Com os cumprimentos de e0 Bar-

celesss» desejamos-lhes longa e 
próspera existencia. 

L>oentem 
Encontra-ee enfermo o Gesso pro-

sado amigo Sar. Dr. João Beleza 
Ferras,iluetre Intendeata da Pecaa-
ria no nosso Distrito. 

—Continuam doentes a fiara D. 
Maria ,alheiros Barreto e os nossos 
amigos Sare. José Luiz da Cunha, 
importante industrial e Manuel Fi-
gueiredo, estimado Funclocario do 
Desemprego. 
—Tasabem guardam o leito as 

dedicadas Esposas dos Sara. Dr. Ale-
xandre de Sã Carneiro, distinto 
Advogado; José Luis Ferreira, coa-
#iderado industrial e Herculano Ven-
tura Fernaºda, importante nego-
ciente, desta cidade. 

DR. TEIXEIRA DE SOUSA 
Quinta-feira, deu- noa a honra des 

seus cumprimentos, nesta redacção, o 
Ri .=@ Snr. Dr. Eduardo Teixaira de 
Sousa, diatintisºimo Médico, no Porto. 
A S. Ex.a, que í um Ilustra barco. 

lanse adoptivo, agradecemos a gentileza 
dos cumprimentos. 

-we.•re sair» e'e aeab ema:-
il'armaciasº de serviço 

Amanhã, encontra-se de serviço a 
Farmacie Pacheco. 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

+"17AZ 
Avenças de Imposto 

tos indirectos 
Mário Miguei Gan-

dara Norton, Li-
oenciado em IDi• 
reito e .E'reeidante 
doo. Camara Munio 
cipal do Concelho 
de 13arcelom a 

Faço público que serão re-
cebidas, na Secretaria desta 
Camara Municipal, até ao 
dia 15 do proximo mos de 
Junho, propostas para o 
pagamento, em regime de 
AVENÇA, dos ímpostes In, 
directos ou de consumo, de-
vidos ao Municipio, relati-
vamente ao 2: semenstre 
do corrente ano, que vai de 
1 de Julho a 31 Cie Dezembro, 
Os iaterassados que pre-

tenderem continuar ou in. 
gressar no regime de Aven-
ça terão de apresentar o im-
preiseo proprio devida• 
mente preenchido, em que 
conste, com verdades, a 
variedade a a quantidade de 
artigos que presumem ex. 
põr á venda no proximo ss-
mestra, o que será controla-
do convenientemente pelos 
elementos de q" esta Ca-
mara Municipal dispõe. 
Recomenda-se, por isso, 

todo o cuidado no preenchi-
mento desfio impresso, por-
que ele só poderá ser aceite 
até ao dia 15 do proximo 
mos de Junho, inclusivé, e, 
se estiver errado, não pode-
rá aceitar-se a sua substitui-
ção depois daquela data, fi-
cando o interessado sujeito 
ao regime de manifesto e 
varejo. 
Recomenda-se mais aos in-

teressados que vendam vi-
nhos a retalho, de que de• 
vem apresentar, no acto da 
entrega do referido impres. 
so, as cadernetas de mani-
festos do vinho no Grémio 
da Lavoura, afim-de evitar 
perda de tempo na sua recti-
ficação. 

E, para constar e não po• 
der ninguem alegar igno-
rância, se publica o presen. 
te edital a outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
em todo o Concelho, nos lu. 
gares do costuma, e cuja lei-
tura se vai solicitar, duran. 
te a misea, por iatermrédio 
dos Revereadiseimos Paro-
coa das Freguesias. 
E eu, EUGENIO BACE. 

LAR FERREIRA, Chefe da 
Secretaria da Camara Muni. 
cipal, o subscrevo. 
Barcelos, 23 de Maio de 

1946. 
o Presidente de Comera 1Munielpal 

a) Xário Migue! Gandara 
1Vorton, Dr. 

CONFERÊNCIA 
Hoje, pelas 12 horas, no Salão No. 

bre da Assembleia Barcelona@, a Ilustra 
escritora, Ex.ma Snr .■ D. Irene Lisboa, 
realizará uma eonferlacia, cujo aeeunio 
a tratar, é :.,7nteréssºs >ctuais da 
jllulhor•. 

Ao Bz.aa Presidente da Direcção da 
Assembleia Barecionse, Sar. Dr. Fran-
cisco Torres, agradecemos o convite qee 
Leva a gentileza de nos @aviar. 

GRUPO ALCAIDES 
DE FARIA 

ASSEMBLEIA GERAL 
Nos termos o para os efei. 

tos do paragrafo 1.8 do art.• 
15 dos Estatutos convoco a 
Assembleia Geral Ordinaria 
deste Grupo, para o dia 9 
do corrente, pelas 16 horas, 
na Torre de Menagem des. 
ta cidade, afim de ser eleita 
nova Direcção. 
No caso de não compare• 

cer maioria de socios nesse 
dia, fica a mesma dando já 
convocada para o dia 16 do 
corrente, á mesma hora a 
no mesmo local, com a mes-
ma ordem do dia. 
Barcelos, 5 de junho de 

1948. 
0 Presidente da Direcolo : 

Conego Joaquim Alexan-
dre Galolas 

BRINCO DE OURO 
Enoontra-se depositado 

na Ourivesaria Araujo, no 
Campo da feira, um brinco 
de ouro, que se entrega a 
quem provar pertencer. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na roa Alcaides de Faria, 

a.' 46, Bareclinhos, aluga--os 
esplendida casa para negocio. 
Falar cora o filar. Antonio 

Lemos, na mesma rua. 

P o r 1.P500$00 
Venda-as uma mobília de 

quarto acabada de construir. 
Tambem se vende ou se 

trona por qualquer artigo 
uma, de jantar, do último 
modelo. 
Informa o Snr. Amandio 

Correía, Barcelos. 

ARRENDA-SE 
A quinta do Patarro, 

em Vila Frescainha S. 
,Martinho. 

Para tratar com a sua 
proprietaria, na mesma 
quinta. 

&Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONiO BARROSO 

Escola de Corte e 
CONF ÉCçAO 

CICILII i LDCINDI DI INUINIÇIO 
PROF98SORAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francós» 
ex-protesserae de Recolhimento 
Menino Deus a Creche de 
santa Maria, desta cidade. 

Confecção do chapaus de se. 
nhora e transformações 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS e ]IXURNAS 
RUA MANUEL VIANA, BARCELOS-5 

bicicleta. 
No primeiro domingo de Agosto 

tem lugar na visinha povoação «Barca 
do Lago», a tradicional festa anual, que 
ali atrai numerosos forasteiros desta 
região, e que para ali se transportam, 
geralmente, pela via fluvial. 

Em frente da «Barca do Lago», no 
«lago» que o rio ali faz, concentram-se 
numerosas e variadas embarcações, na 
sua maioria engalanadas, vogando em 
tõdas as direcções repletas de romeiros, 
tocando e cantando alegremente, for-
mando assim um conjunto pitoresco e 
festivo. 

Mas os passeios até à «Barca do 
Lago», e ao «Marachão»são muito apre-
ciados pelos Banhistas de Fão, que ali 
vão muitas vezes à pesca e para meren-
dar naqueles aprazíveis e lindos locais, 
à sombra das ramarias dos salgueiros 
ou dos pinheiros que ali abundam. 

Outras vezes, os Banhistas novos e 
velhos constituem um grupo e vão de 
bicicleta, em passeio, até às praias pró-

•fiercé da sua situação e dos encan-
tos com que a natureza a dotou, ela 
poderá ter um largo futuro, se não lhe 
faltar o indispensável auxilio oficial. 

Para a realçar, para a tornar bela, 
não precisa de outras vestes; bastam-lhe 
aquelas quê a Natureza tão pródiga-
mente lhe ofertou. 

De uma banda de Fão, uma extensa 
praia que o mar beija e onde as vagas, 
tõdas de espuma e leveza, parecem 
querer brincar com as crianças, desfa-
zendo-se-lhes a seus pés. 

Da outra banda, o formoso Cávado, 
oferecendo à nossa contemplação as 
suas luxuriantes margens e proporcio-
nando-nos agradáveis passeios e ale-
gres pescarias. 

Dão-nos acesso ao mar duas estra-
das, uma em linha recta, que encurta a 
distância á praia, apenas goo metros; 
a outra, dá a volta pela Senhora da 
Bonança, e, atravessando os pinheirais, 
vai ligar-se à primeira perto da praia. 

Nada falta néste aprazivel recanto 



a Atareetense 

ooE,o,P- imAÁOIo 
>D• _ MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA . 22— BARCELOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-

ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagens 
para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E SEGURANÇÀ 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas .Migoco, L.aa 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma' Snrs. Engenheiros, Construtoras a 
Proprietários no seu interesse consulta-nos 

r 
Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruto, 12.4. 11 (elevador) 

Noticias de Baroeiinhos 
sagrado Coração de Jesus— Vão 
ueeorrtado com grande assisteneia de 
fieis as novenam em honra- do Sagrado 
Coração de Jesus,,na nossa paroquia, 
assim como e Trezena em louvor de 
Santo • Antonio de Lisboa, declarado, 
em 16 do corrente ano, por Sua San-
tidade Pio XII, doutor da Igreja Uni-
versal. 

Na proxíma 5.1 feira, 13, pelas zo a 
112 horas, terá inicio o Triduo em 
honra do Sagrado Coraçiïo de Jesus, 
sendo orador e inteligente Ministro de 
Cristo, Rev ,ao Ser. P.c João Baptista 
de Lima Torres, qua b sempre ouvido 
cem agrado, pelo seu muito sabmr. 

No ,abado, 15, ma igreja paroquial, 
a convite do querido Pastor, Rev." 
Padre Antonio de Jesus Martina, um 
numeroso grupo de confessores, aten-
derá tos fieis que assisa o desejem, 
como preparação i Comunhão Geral e 
Solone que, no Domingo, 16, pelas g 
horas, terá inicio, sendo ministrada 
a sagrada Eucarístia, alam aval-
tado numero de creançae de ambos os 
sexos, convenientemente preparadas 
pelas senhoras catequistas o examina-
das pelo nosso ilustre Paro-o. 

Ouvir-se-1 o - Grupo Coral Femi-
nino Barcelinente> e ao orgâo, execu-
tando trechos adquados,estara o coa ►ss-
cido organista, ar. Julio de Lima. Ao 
maio dia (oficial ), como de Costume, 
Missa Cantada, a vos@ º, a ao Evange-
lho, em honra de St. Antonio, pregará 
o orador já referido. 

A' tarde, pelas 18 horas, terá ini-
cio a solenidade com recitação do Ter-
ço, Consagração ao Sagrado Coração 
de Jesus e Sermão pelo mesmo inteli-
gente orador, seguindo-se a Procissão 
Eucaristica, ao o tempo permitir, ha-
vendo, no Largo da Senhora da Ponte, 
a Benção do Santissimo Sacramento. 
Ao recolher, como encerramento da 
festividade, pelo Rev.— Paroca, a to-
dos os fieis, será dada a Benção Euca- k 
ristica. 

S. João Baptista--Na capelinha de 
Nossa Senhora da Ponte, no Domingo, 
23, ás 10 horas, em cumprimento do 
legado o conforme preceitua o Estatu. 
to, será cintada, a vozes, a missa em 
honra de S. João Baptista, como nos 
demais anos, sendo celebrante o ■elo-
sissimo paroeo, Rev.=* P.« Antonio de 
Jesus Martins. 

Bombeiros—Este ano, os nossos que-
ridos bombeiros, terão festa rija, pe-
la passagem das «BODAS de PRATA». 

s 

Como de costume, o nosso «0 Beiras-
[caces, publicará o programa geral. 

E' uma festa merecedora e» digna, 
porque, na verdade, os nossos bom• 
b@iras—bombeiros de todos—, sa-
crificando-se ao maximo, honram a 
classe, honram Barcelos e sio, em ver. 
dade, uns valentes Soldados da Paz. 

Bareslinhos possue um Quartal de 
Bombeiros modelar, qae é todo o sola 
orgulho. Avante, pois, e que o vosso 
bairrismo, iuvencivel, sela sempre o 
vosso lema, a vossa melhor ancora. 

C'apltdo Barbosa—Este nosso bom 
amigo, que durante bastante tempo se 
viu obrigado a um internamente no 
nosso hospital, j• se eacontra em sua 
sena, embora sujeito a aturado trata-
mento: Folgamos com as moih)ras e 
restabelecimento do ilustro oficial do 
nosso exercito, na situação de reforma, 
tendo sido na Grande Guerra um 
grande herol, pelo que foi condecora-
do com a . Torre e Espada., 

sºnhora da fonte—Nanca é doma-
siado, porque tu,to é preciso, pedir o 
auxilio dos bemteitores, jit que a cape-
linha, como se ve, necessita do muitas 
e avultadaº obram. Auxiliei, pois, a 
Mesa Administrativa a levar por dean-
te o seu intento e.t Virgem Nossa Ele-. 
nhora da Ponte, reconhecida, a todos 
obrigará sob o seu manto, todo Cari-
dade. 

pari. 

Durrães, 3-63--946 
Segunda nos informam, principiam 

dentro em breve ■s praticas alusivas á 
festa do S. Joio. Que o orador seja 
bem sucedido, são os nossos votos. 
—A comissão organizadora das fes. 

tas comemorativas da fundação do pos-
as grupo. recreativo «Liìio do Noiva* 
forneceu-nos o programa, que é o se-
guinte: 

Dia !3—Ao raiar d'aurora, uma 
salva de %i tiros anunciará o Inicio dos 
festejos. A's 10 horas, montagens dos 
serviços sonoros da Casa Eurico Sou-
casaux, de Barcelos, que durante o dia 
deliciaria os nossos visitantes com lia-
dos discos. 

A' tarde, pelas 4 horas, realizar-se-â 
o grande sorteio, otganizado pelo 
mesmo grupo, e os sorteios menores. 

No final, bazar de ofertas, que já 
são em grande numero. A' noite, ar-
raial á moda do minho, com centenas 
de lumes, trabalho primoroso execu-
tado pelos «liristas .. Fogo preso:a do 
ar, o dezenas -de balões 1 

Dia 24-00si`tinuaç3s -das festas, 

havendo neste dia uma sessão come• 
morativa da fundação do • Lírio do 
Neiva+ onde falarão divereos rocios 
fundadores, que nestas dias se desloca-
rão a Durrães vindes de diversos pon. 
tos de pais. Pelo resto do dia, música 
e danças regionais. 

Felizmente que nesta terra não são 
todos ecarolas ,,.. Ainda ha gente que 
ama a sua terra, que tem dentro do 
peito um coração a pulsar de amor pe. 
lo berço florido, por este cantinho do 
ninho abençoado 1 Bravo, rapazes 1 
E' assim mesmo 1 Deixai o derrotismo 
para os covardes I Sigamos a tradi-
ção 1 C. 

FEITOS, 1-6-946 
Nessa cidade, para onde tinha ido 

ha tempos, a-fim-de procurar alivio 
para a sua doença, faleceu santamente, 
no dia 26 de Maio fiado, o Rev.0 Pa. 
dre Geraldo Alvas da, Cruz Ferreira, 
telosissimo paroeo desta freguesia, on. 
de ira muito querido e amado pelos 
seus paroquianos, aos quais o extinto 
sacerdote dedicava muita estima. 

A sua morte consternou todos os 
seus paroquianos o amigos que muito 
o estimavam pelas suas belas quali-
dades e dotes de coração que o dis-
tinguiam. 

Era um grande amigo dos pobre-
sinhos e muito dedicado pela educação 
o formação moral das criaºtinhas, por 
quem, ma sua paroquia, andava sempre 
rodeado. 

Foi muito activo e trabalhador 
intrépido da causa eatolica e patriotl-
ca, defendendo sempre todos os inte-
resses da Igreja e da Patria. 

Nasceu na freguesia de Fregoso,em 
5 de Dezembro de 1870, tendo por 
tanto 76 anos de idade, incompletos. 
Tinha sido paroeo das fregueslss de 
Alvolos, Vila-Chã a Fregoso. 
O cadavar do extinto foi trasladado 

para a Igreja do Terço, dessa cidade, 
onde foram celebradas missas de cor. 
po presente pela sua alma e teve -ofi-
cios funebres, e, depois desses actos 
religiosos, foi transportado com devi. 
de acompanhamento num pronto-so-
corro do Corpo Voluntario Salvação 
Publica de Berceliahas, de quem era 
soeio, para asna igreja paroquial da 
freguesia de Foiltos, onde lhe foram 
rezados responsos, a a seguir, par sua 
vontade, sepultado no camiterio desta 
freguesia, onde o seu povo o recebeu 
condignamente e lhe diºpznsou amais 
saudosa e sentida homenagem d suai 
inesquecivel memoria. C. 

Antonia de Sousa Pereira 
Fitas de.Mirandw 
M1in'saa 

Terça-feira, dia 11 do cor-
rente, faz um ano que fale-
ceu Autouin de Sousa Pereira 
Fitas de Miranda e, seu ma-
rido, bem como a demais 
familia dorida, mandam ce-
lebrar trás missas por alma 
daquela soudosa finada. 
Uma, é ás 9 horas, na ij;re-

ja do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade; outra, 
ás meamae, horas, na igreja 
paroquial das Carvalhas, de 
onda a extinta era natural e 
outra, na igreja paroquial de 
Vila Frescainha S. Martinho, 
tambem á mesma hora, em 
cujo camitario foi sepultado 
o cadavar da querida Anta-
nia de Sousa Pereira Fitas 
de Miranda. 
A familia em luto agradece, 

reconhecidamente, a todas 
as pessoas que tenham a 
bondade de assistirem a es-
ses actos religiosos, 

Barcelos, 8 de junho de 
19116. 

A familia 

VENDE-SE 
Um eirado, na freguesia 

de Aborim, ao cruzamento 
das estradas Barcelos—Ra-
mal da Estação do Caminho 
de Ferro do Tamel. 
Quem pretender pode diri-

gir-se a Antonio Ferreira, 
Aborim—Tamel. 

minhoto; mar, rio e a sombra amiga 
dos vastos pinheirais, e. a par de tudo 
isto, uma bela temperatura e uma boa 
camaradagem sã e agradável, entre os 
banhistas, contribuindo todo êste con-
junto para que Fão seja, como de facto 
é, uma deliciosa estação de repouso. 

Fão está à altitude de Io-. e fica à 
distância de 2,3oolz-1. da Vila de Espo-
zende; a 17,51,:m. da histórica cidade de 
Barcelos; a 25km. de Viana do Castelo; 
a 4,2kn'. da praia da Apúlia, pela bei-
ra-mar, sua visinha; a 7,2kII,. da praia 
de S. Bartolomeu e a 16jkni. fica a 
Povoa do Varzim, uma das mais fre-
quentadas praias do Norte de Portugal. 

Os,desportos dos banhistas são: o 
ring, volley-ball, ciclismo, natação e 
canotagem. 

Ha dedicados amadores da pesca, 
tanto no mar como no rio, constituindo 
um interessante e belo atrativo a pesca 
nocturna no rio, especialmente, em noi-
tes luarentas. 

Alguns cidadãos ingleses residentes 

no Porto, aqui vêm, amiudadas vezes, 
à pesca no mar. 

O «Grupo dos Amigos de Fão» tem 
promovido concursos anuais de pesca 
no rio. 

Promovido pelo mesmo Grupo, to-
dos os anos se realizam festas despor-
tivas, que constam de corridas de bicic-
letas Fão-Espozende-Fão; corridas de 
agulhas, gravatas, ovos, animais, sacos, 
três pernas e uma movimentada ginka-
na de bicicletas, havendo -à noite no 
Club a distribuição dos prémios. 

Fão tem tôdas as condições para,se 
fazer camping; grupos de rapazes do 
Porto e de Barcelos aqui se instalam 
para êsse fim, em diferentes períodos 
da estação calmosa. 

Na época da caça, numerosos caça-
dores aqui vêm em busca das espécies 
da sua predilecção; lebre, coelho, cor-
doniz, e rôla, havendo entre os Banhis-
tas distintos amadores deste desporto. 

Todos os anos se realizam interes-
santes passeios, de camionete, barco e 
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SOCIEDADE AAJONIMA DE SEGUROS--SOBRE A 

V 1 D A 

Vida—Acidentes Pesssoais — Incendia -- Res-

ponsabilidado Civil—Matrltimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARÃ E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimmntos e repatriação de capitais. 

s 

IL 
da 

brandes problemas 

resolve 

Com a apresentação da máquina de costura da afama-
da marca ~wgvarna», fabricada com os melhores 
aços sulcos. A unica c:áquina que borda automaticamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compra c1FIustgvar~ 
porque compra qualidade. No seu proprio interesse visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina alInagvar. 
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos também o fornecimento de todos os acessórios e 
peças, para a máquina c14ascIvar~. 

Garantimos ainda toda a assist8neia teenica, com pes-
soaI devidamente habilitado. 

Seg urros contra todos os riscos: 

SILMES L.da ,—BARCELOS 

Á0B06;ARIA '710 A1C11NA 

DE F. M. FERNANDES, L.a 
Perfumarias Nacionais o Estrangeiram. 

Completo sortido em 

DROGAS,. TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
€i2s i-tua Infantes E>. 14enrique, 54 

"A U1I10E i.U~ 

i 

Compaulaia de Seguros 
co N ip ig (N 1 A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO--AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E. CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

^gêneia e Posto de Socorros em 113arcelos 

àVEN1D-A DR. OLIVEIRA 5àLAZAR-5b 

1V1 dl aTAZ 
A Junta de Wre-
guesia de E' eia o , 
concelho de Latpo-
sende : 

Faz publico que ❑o dia 23 
de Junho, ás 15 horas, na 
sala de srsEõ• asda',Junta, se 
há-de proceder em haste 
pública á arrematação de 
uma casa torre; com quintal, 
na rua Victor Cordoo, desta 
mesma freguesia, psrteneett-
te a esta junta. 
Eita casa vai á praça com 

abasade licitação da 
12.000$00, e será entregue a 
quem maior lanço oferecer. 

Fão, 30 de Maio de 1916. 

0 Presidente da Junta 

Albino Torres 

A-wará de 
Mereeariou 

Vende-se um. 
Informe; esta redacção. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

Vendë-se um prédio 
Completo, com casas 

torres e terreno de mato e 
lavradio. Cerca de 7 mil 
metros, composto de: oli. 
veiras e ralhadas de ferro. 
Fica a e o n f r o n t a r ao 
poenté e norte com a es-
trada de Barcelos a Ponte 
do Lima; á distancia de 
10 kilometros de Barce-
los e a 100 metros da Es-
tação do Tamel, com lin-
das vistas. 

Vende Antonio Alves 
da Cunha, freguesia de 
Ahorim—Tamel—Baree-
los. 

i 


